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Prólogo


			A história descrita neste livro é baseada em fatos reais. É o relato de um sentimento muito especial: o grande amor de Eric por Susan. É a narrativa de um caso extraconjugal vivido.


			Todos os nomes dos personagens mencionados são pseudônimos e as cidades citadas fictícias, para evitar que as pessoas verdadeiras fossem expostas e suas cidades reais reveladas. Os motivos são compreensíveis. Acredita-se que todos entenderão.


			O tempo informado de cada diálogo no enredo é real. Desculpas sejam aceitas quando este tempo registrado não condizer com as dimensões das conversações. As anotações eram feitas sempre após os diálogos. É provável que, em algum momento, Eric não conseguisse se lembrar de todos os assuntos sobre os quais haviam falado. É natural que certos fragmentos das conversas tenham se perdido.


			No entanto, ele procurou ser o mais fidedigno possível, para que a veracidade dos fatos fosse mantida ao relatar os acontecimentos. Tudo isto para fazer com que o público entendesse seus sentimentos durante cada situação enfrentada.


			O grande desgaste em um casamento sem conversa fez com que, aos poucos, a relação conjugal fosse se esfacelando. A carência afetiva era enorme. Desejava encontrar um grande amor.


			Quando conheceu Susan, surgiu uma imensa esperança. Um amor infinito, incontrolável e inigualável. Tudo parecia um sonho divino. Renasceram a paixão, o desejo, a fantasia. Mas era um amor proibido.


			Várias pessoas devem ter sentido o que ele viveu. Talvez muitos estejam sentindo isto agora. Provavelmente, outros ainda sentirão no futuro.


			Temas fundamentais como a falta de diálogo na relação, a esperança em um caso extraconjugal e o poder da ajuda psicológica, entre outros, foram abordados nesta narrativa verdadeira.


			Um dia ouviu de sua psicóloga: “Precisa ter em mente novas situações e aceitar as imprevisibilidades da vida”.


			Concluindo, precisamos estar preparados para enfrentar situações deste tipo.


			Repetindo, isto é o relato de um autêntico caso amoroso.


		




		

			
O início


			Tudo começou no interior de um banco na cidade de Finedate, em março de 2004. Na segunda posição da fila, aguardando atendimento, havia uma mulher extremamente encantadora. Altura mediana, corpo atlético com tudo muito bem distribuído, pele clara, olhos castanhos, cabelo preto e liso cortado em chanel, todas características que confirmavam esta impressão. Eric estava um pouco mais atrás, na quarta posição.


			Antes de ser atendida, a bela mulher lançou um olhar alegre e atraente, juntamente com um sorriso discreto, exatamente na direção em que ele se encontrava. Logo em seguida, enquanto ainda esperava ser chamada pelo funcionário do caixa, ela repetiu esta ação por mais duas vezes, deixando-o totalmente fascinado por sua aparência e modo de observá-lo. Logo após pagar a conta, saiu do banco, não sem antes fitá-lo mais uma vez. Eric retribuiu o olhar e continuou ali até que chegasse seu atendimento. Naquele momento, ficou muito decepcionado por não falar com ela. Assim que foi liberado pelo funcionário do banco, saiu na rua um tanto frustrado, pensando que nunca mais a veria.


			No entanto, para sua grande surpresa, ao percorrer aproximadamente 100 metros, ela caminhava lentamente na avenida principal da cidade, como se estivesse esperando por ele. Eric sempre apreciou a beleza feminina e estava prestes a conversar com aquela dama exuberante. Ao aproximar-se, abordou-a e, em algumas palavras, como num passe de mágica, sentiram-se muito atraídos, como se diz popularmente, “amor à primeira vista”. Seu nome era Susan.


			Após conversarem por alguns instantes, descobriram que ambos eram casados, carentes ao extremo e à procura de uma aventura que pudesse ser interessante para cada um. Eric tinha 1,75 m, pele clara, cabelo preto, olhos castanhos esverdeados e porte atlético. Susan, altura semelhante, talvez uns cinco ou seis centímetros a menos. Usava um delicioso perfume, fazendo com que aquele momento se tornasse marcante para ele.


			Em seguida, trocaram contatos visando um futuro encontro. Entretanto, Eric deveria esperar que ela ligasse, pois precisava estar sozinha para conversar com ele. Não poderia dar chance para que seu marido percebesse uma chamada estranha. Após a discreta caminhada de alguns minutos, despediram-se cordialmente.


			Que a verdade seja dita, tudo começou com o primeiro olhar de Susan na fila do banco. E depois, caminhando vagarosamente na rua, para que aquele sujeito de outra cidade notasse seu interesse e puxasse assunto com ela. Claro, Eric contribuiu ao perceber sua intenção e ao persistir em procurá-la após a saída do banco. Extasiado e bastante esperançoso, ele dirigiu por aproximadamente 45 minutos para a cidade de Stirall, onde morava.


			•


			Dois dias depois, Susan ligou convidando-o para um encontro em Finedate, para se conhecerem melhor. Eric ficou muito feliz com o contato recebido, aceitando o convite imediatamente. Marcaram a hora e o local do encontro, que seria no dia seguinte, apenas com o intuito de conversar e decidir o que fariam depois.


			•


			Conforme combinado, encontraram-se em uma ruazinha sem movimento, para evitar que Susan fosse vista por alguém de sua cidade. Eric não era conhecido de ninguém por ali. Ficaram conversando dentro do carro dele, inicialmente somente para quebrar o gelo do primeiro encontro. Porém, uma enorme atração entre eles logo se evidenciou, indicando o que poderia ser o começo de uma grande paixão. Eric revelou-se extremamente seduzido pela beleza e o encanto de Susan. E voltou a sentir a maravilhosa fragrância que ela usara no dia em que tinham se visto pela primeira vez.


			Ela também demonstrou estar bastante encantada por ele. Ainda não tinham muito o que falar. Apenas certificaram-se de que ambos tinham boas intenções. Principalmente para Susan, isso era muito importante. Começaram a se beijar ardentemente, juntamente com as primeiras carícias que cada qual fazia no outro. Emocionado por isso, Eric confessou:


			— Meu Deus! Nunca fui beijado desta maneira e também não havia beijado ninguém assim. Você é muito querida! Muito carinhosa!


			— Eu também nunca fui beijada desse jeito! Não faça eu me apaixonar por você.


			— Susan, acredito que isso vá acontecer. Depois daquele dia que conversamos na rua após a saída do banco, estive todo o tempo pensando em você.


			— Eu também não consegui te esquecer. Fiquei contando as horas até que pudéssemos nos conhecer melhor.


			Após uma pequena pausa ocasionada por este breve diálogo, os beijos começaram novamente, como se fosse o primeiro grande amor de cada um deles. Por alguns momentos, olhavam-se entre os toques de seus lábios, provavelmente com a intenção de gravar a imagem um do outro, para que nenhum deles esquecesse a fisionomia do respectivo semblante.


			Mas, principalmente para Eric, que sempre foi muito sentimental e carinhoso, aquilo o marcou tanto a ponto de ele chegar à conclusão de que ainda não tinha vivido semelhante experiência. E realmente não tinha. Isso já era uma convicção. Naquele momento, ele teve a certeza de que antes nunca tivera tanta atração por alguém. Ainda não podia afirmar se era amor, mas estava ciente de que deveria encontrar-se mais vezes com aquela maravilhosa mulher de 34 anos. Então, depois disso e, aos poucos, poderia formar uma ideia do que aconteceria entre eles.


			Ele e Catherine tinham se casado praticamente no primeiro namoro. Os dois com poucas experiências amorosas antes de se conhecerem, o que poderia significar que não se amavam como pensavam, ou como deveriam se amar. Agora, eram casados há 16 anos e há bastante tempo vinham enfrentando enormes problemas na relação. A rotina havia tomado conta do casamento. O sexo tinha deixado de ser atraente. Eric tentava conversar, mas Catherine não conseguia se abrir de jeito nenhum. Ele queria uma relação íntima melhor. Porém, mesmo que tentasse falar com a esposa sobre isso, era totalmente malsucedido. Infelizmente, Catherine não conversava a respeito.


			•


			Duas semanas depois, por meio do contato feito por Susan, encontraram-se em outra ruazinha deserta e acabaram indo pela primeira vez para um dos motéis de Finedate. Ela estava muito atraente. Eric deslumbrou-se com seu aspecto simples, porém encantador. Como estava quente, vestia uma calça jeans tradicional e uma camisa de manga curta, que retratava muito bem as lindas curvas de seu delicado corpo. Calçava um tênis confortável, demonstrava ser muito educada e ter um bom nível cultural.


			O estabelecimento era afastado da cidade por aproximadamente três quilômetros. Tudo deveria ser rápido, pois Susan era esperada no trabalho pelo marido. De pé, ao lado da cama, iniciavam seus primeiros e ardentes beijos em um local ainda tão inusitado para ambos. Muita emoção e tranquilidade em poder ficar assim, sem a preocupação de serem vistos por alguém. Como não podiam perder muito tempo e, diante do fascínio daquele momento, começaram a livrar-se dos vestuários básicos, porém ficando com as peças íntimas. Naquele instante, Eric visualizou um maravilhoso espetáculo diante de seus olhos. As curvas perfeitas das quais Susan era possuidora. Corpo pequeno, com aproximadamente 62 kg. Bumbum levemente arrebitado. Barriga lisa de forma atlética. Seios bem formados, dentro de um sutiã tamanho médio. Pele extremamente macia.


			Em seguida, já sobre a cama, continuaram beijando-se por algum tempo, unidos intimamente, sentindo o calor de seus corpos entrelaçados. Ainda não se conheciam o suficiente para tomar a iniciativa. Porém, enquanto a beijava na boca, Eric começou uma leve carícia sobre o sutiã. Em seguida e com a ajuda dela, tiraram esta peça e a ele foi permitido beijar e acariciar seus lindos seios, para delírio de Susan.


			O mesmo aroma agradável que marcara o encontro na rua há alguns dias estava presente novamente no delicioso e atraente corpo de Susan. A fragrância invadiu o ambiente e as entranhas de Eric, fazendo com que ele se sentisse envolvido, sem palavras para dizer.


			Loucura total! Amor inibido, porém sem limites. Intensos e incandescentes, os beijos continuavam. E, aos poucos, ele ia descobrindo novos locais em sua amada. Com certo constrangimento, mas perdendo o controle, a mão direita de Eric deslizou até sua região pubiana, dentro da minúscula calcinha que ainda insistia em ficar. E, fazendo referência ao sexo de Susan, perguntou:


			— Posso beijar aqui? Claro, se você gostar e não se incomodar.


			Disse isso, querendo praticar o primeiro sexo oral em sua amada. Ainda um pouco constrangida, mas com muito desejo, Susan respondeu:


			— Pode, sim. Eu gosto demais!


			Calmamente, Eric tratou de puxar a pequena e frágil peça íntima até seus pés, que logo acabou caindo sobre o chão. Então, ficou passando carinhosamente a língua e os lábios no clitóris e em sua vulva totalmente depilada e higiênica. Outro doce e delicado aroma ali estava presente, fazendo com que ele ficasse ainda mais ávido em amá-la. No começo, como ambos ainda estavam mal posicionados, apenas ele fazia nela. Porém, em instantes, ainda com certa timidez, Susan indagou:


			— Posso fazer em você também? Mas só se você gostar. Se não gostar, tudo bem.


			Com enorme emoção, ele prontamente consentiu:


			— Pode, sim. Eu gosto demais! Pensei que você não gostasse.


			— Mas eu gosto muito de fazer isso.


			No calor da excitação, Susan tratou de descer a cueca até os pés dele, para então libertar o órgão completamente rígido e asseado que Eric fazia questão de manter. Ficaram nessa posição por algum tempo, cada qual virado ao contrário, praticando o primeiro sexo oral no parceiro. Susan não tinha muito tempo, então depois de alguns minutos declarou:


			— Não posso demorar. Gostaria muito de fazer amor contigo.


			Eric não disse nada. Nenhum deles falou. Apenas ele virou-se para o lado norte da cama, recomeçando os beijos novamente. Colocou o preservativo para a primeira penetração vaginal. Como já estavam superexcitados, o êxtase não demorou a acontecer. E tinham que ser rápidos, pois John estava na loja esperando a esposa. Eric logo confessou:


			— Vou gozar, meu amor!


			Era a primeira vez que, com muita comoção, chamava-a de “meu amor”.


			— Pode! Eu já fui — respondeu Susan, dando a entender que já havia atingido o clímax.


			Com o tempo, teriam que ajustar a duração do sexo para o orgasmo de ambos. Era apenas o primeiro encontro amoroso. Eric sempre tinha se interessado pelo bem-estar da companheira durante uma relação sexual, muito envolvido na tentativa de fazer com que ela se sentisse realizada e feliz quando estavam fazendo amor. E seria desta forma com Susan também.


			Ainda tomaram um banho sem delonga. Susan com muito cuidado, pois não poderia chegar na loja com o cabelo úmido, para evitar perguntas. Vestiram-se e deixaram o local.


			Na viagem de volta para o centro da cidade, Susan desabafou que estava muito magoada com o marido. Uma amiga cabeleireira havia contado que sabia que John estava saindo com outra mulher. Ela conversara com o marido sobre isso, mas ele negava terminantemente. Porém, mesmo negando, ela notara um comportamento estranho nele toda vez que faziam amor. Segundo ela, John até se esforçava, mas deixara de ser competente na cama.


			Após a rápida despedida na rua desabitada, Susan disse que ligaria para Eric e que os encontros seriam muito limitados pelo risco que ela corria. Ele disse que a entendia e que esperaria suas ligações.


			Naquele momento, o casamento de Eric estava passando por uma crise muito grande e, ao que parecia, o de Susan também. Ambos se sentiam desestimulados pela rotina e a falta de carinho de seus respectivos cônjuges. Principalmente Eric, que andava muito aborrecido pelo desinteresse de Catherine no relacionamento. Cada vez que ele propunha uma conversa sobre a relação, sua esposa se esquivava do assunto, dizendo que não via nada de errado entre eles.


			Susan também estava muito magoada com as constantes humilhações verbais que há muito tempo vinha sofrendo com o marido. E agora ainda existia um novo fator: a desconfiança de que John tivesse a tal amante.


			Catherine simplesmente não gostava e não aceitava nada diferente que pudesse reaquecer o casamento. Eventualmente, quando Eric lhe fazia algumas carícias nos seios, bumbum, vagina e ânus, ela praticamente o chamava de desequilibrado, tarado ou doente sexual. Para ela, apenas prostitutas deveriam ser tratadas daquela forma. Só aceitava o rápido sexo tradicional, sem que ele ficasse por algum tempo tocando em outras partes de seu corpo.


			Toda vez que Eric a convidava para fazer algo diferente, como, por exemplo, ir a algum motel, o argumento era sempre o mesmo: “Você está pensando que sou puta?”, ou “não posso deixar meus filhos em outra casa para ir a um motel”. Ou ainda: “Ah, eu não tenho coragem de ir num lugar destes. Isso é sujo, imundo, lençóis fedorentos e cama anti-higiênica”. E nunca aceitava conversar sobre a relação.


			Por outro lado, Eric e Susan estavam se apaixonando. Pena que não podiam se ver frequentemente. Susan morava em Finedate e ele em Stirall, onde tinha trabalho fixo, não podendo sair quando quisesse. Cinquenta e cinco quilômetros separavam uma cidade da outra. E, como os dois eram casados, também não poderiam se encontrar aos finais de semana. Tudo isto fazia com que vivessem momentos de grande sofrimento, pela vontade de estarem juntos e verem a impossibilidade diante de seus olhos. Uma situação extremamente massacrante para os dois.


			Mais uma dificuldade. Susan havia começado um negócio com o marido recentemente. Era uma loja de ferragens e equipamentos diversos para produtores rurais. Ela também não poderia viajar a Stirall para ficar com Eric. Portanto, era muito difícil marcarem algum tipo de encontro, mesmo que por alguns minutos.


			Eventualmente, quando ele ia rapidamente a Finedate e descobria que ela estava sozinha na loja, encontrava-a por lá. Geralmente seu marido saía para o campo em visita a clientes. Entretanto, precisavam ainda contar com a ausência de clientes e do outro casal de sócios que eles tinham. Era bastante difícil conciliar todos os fatores.


			Quando isso era possível, podiam se ver apenas por alguns instantes. Beijinhos rápidos, com leves e carinhosas trocas de carícias nas mãos. Após a primeira vez que tinham ido para o motel, apenas esses pequenos e breves encontros. Paixão imensa e desesperadora, aparentemente sem nenhuma solução.


			No entanto, aos sábados, pela manhã, Susan ficava em casa para organizar as coisas do lar. Nunca ia trabalhar no estabelecimento. Então, ela aproveitava para ligar para o celular de Eric, que estava em Stirall. Constantemente, ficavam bastante tempo conversando por ali. Ele não podia tomar a iniciativa de ligar, por não saber se ela estava sozinha ou não. Mais uma difícil e desesperadora situação para administrar. Sempre deveria esperar que ela ligasse. Não havia outra forma de manterem contato.


			Ficaram várias semanas assim, conversando por telefone quando Susan ligava. Esporadicamente, quando ia a Finedate, Eric ficava discretamente de tocaia em frente ao prédio, olhando para ver se a enxergava sozinha na loja. Ou, ainda, tentava ver John saindo de moto para fazer visitas a clientes, ou outra tarefa. Então, ele chegava perguntando à sua adorada amante se poderiam conversar um pouco.


			Algumas vezes, quando necessário, Susan falava que John logo voltaria, e, se porventura fosse encontrado ali, deveria disfarçar como se estivesse comprando um equipamento, ou vendendo algum de seus produtos. Mas isso nunca aconteceu porque, se houvesse a possibilidade de John voltar, Eric saía em seguida. Não queria ser surpreendido pelo marido traído.


			Com o passar do tempo, em uma das ocasiões em que ele a encontrou rapidamente na loja, Susan confessou que estava muito apaixonada e que queria se separar de John e ficar com ele. No primeiro momento, como não esperava este anúncio, Eric ficou bastante surpreso. Ainda tinha muitas dúvidas. E, embora também estivesse totalmente apaixonado por ela, quis ser legal. Tentou clarear sua mente quando falou:


			— Entendo-lhe, Susan. Também estou muito apaixonado por você. Podemos pensar nisso, sim. Porém vamos analisando com calma. Por enquanto, temos nossos filhos pequenos, tanto eu quanto você. Vamos pensando melhor sobre isso.


			Naquele instante, Susan não falou nada, apenas concordou que precisavam mesmo pensar. Na hora, Eric não se deu conta de que provavelmente tinha sido insensível com ela. Apesar de seus 38 anos, ainda não possuía experiência suficiente para lidar com a paixão precoce de ambos. Os dois eram instáveis financeiramente. Tinham apenas sonhos de crescer na vida. Ele era engenheiro, mas havia se formado tarde, depois de casado. Ela e o marido haviam começado a empresa ainda pouco sólida.


			Os meses foram se passando em 2004. Estavam tentando se organizar para um novo encontro amoroso no qual tentariam ficar por mais tempo juntos. Porém era muito difícil, por todos os motivos relatados. A paixão dos dois só aumentava. Infelizmente, sofriam muito pela ausência de uma forma de poderem cultivar o grande amor descoberto.


			•


			Finalmente, em agosto do mesmo ano, conseguiram concretizar mais um breve encontro. Optaram por se encontrar na mesma rua despovoada da última vez, já que havia dado certo, sem que tivessem sido notados por ninguém naquela ocasião. Dirigiram-se ao mesmo motel onde, quatro meses antes, haviam feito o primeiro ingênuo e divino amor. Infelizmente, tudo deveria ser da mesma forma que na vez anterior, muito rápido. Susan não poderia justificar ao marido um tempo maior fora do estabelecimento comercial. O sonho de um encontro mais demorado fora por água abaixo. Assim que a viu, Eric voltou a sentir a mesma e deliciosa fragrância de antes.


			Para aquele momento, ele comprou dois pequenos e humildes presentes para sua amada. O primeiro, uma correntinha em bijuteria. Arriscou o tamanho de seu pulso frágil e felizmente acertou. O outro, era uma calcinha cavada que destacaria o lindo bumbum de Susan, baseado no modelo que ela usara no primeiro encontro. Ela apreciou muito os presentes dizendo:


			— Meu amor, não precisava! Não comprei nada para você. Estamos passando por algumas dificuldades nos negócios. Não podia gastar nada além da conta.


			— Não se preocupe, meu amor! Também não pude te trazer nada especial. Escolhi o que meu dinheiro alcançava no momento, mas um dia vou lhe dar algo melhor.


			Nessa ocasião, logo que entraram no motel e após os beijos iniciais, retiraram todas as peças de roupa, inclusive as íntimas, e foram direto para o banho. Agora bem mais desinibidos do que da primeira vez. Debaixo do chuveiro, não resistindo ao desejo e ao doce encanto, beijaram-se ternamente. Em seguida, após saírem da ducha, Eric pediu para que ela experimentasse a calcinha. Tinha dúvidas, talvez fosse um pouco pequena, pois era a primeira compra que ele havia feito. Para sua alegria, Susan logo anunciou:


			— Ficou legal! Mas vou esconder de John por alguns dias. Ele é muito curioso. Está sempre olhando minhas roupas íntimas na gaveta. Depois de algum tempo, não vai perceber que é uma lingerie nova e não perguntará quando comprei.


			Beijos ardentes de ambas as partes recomeçaram. Eric ainda se deliciou beijando e chupando carinhosamente seus lindos e rígidos seios. Saudade enorme. O tempo era curto. Como já se conheciam um pouco mais, praticaram um delicioso sexo oral no outro. Após alguns instantes e antes que o gozo acontecesse, Eric pediu:


			— Meu amor, precisamos parar agora com o que estamos fazendo, senão vou acabar me antecipando e deixando você no prejuízo. Quero lhe amar calmamente. Você entendeu?


			Falou isto, aludindo que poderia gozar antes dela durante o sexo oral. Susan entendeu e falou:


			— Sim, querido! Também quero fazer amor agora, não posso demorar.


			Eric queria sentir seu sexo naturalmente, penetrando-a sem usar preservativo. Seria um amor mais íntegro e completo. Diante disso, ele já estava preparado com dois documentos. Um deles provava que era vasectomizado, e o outro, que se encontrava totalmente saudável. Então, falou a Susan:


			— Meu amor, quero te mostrar rapidamente um documento fornecido por meu médico de que fiz vasectomia. E outro, de que estou bem de saúde, para que você se sinta mais confortável. Gostaria de lhe amar sem preservativo.


			Diante de todas as conversas que já haviam tido anteriormente, principalmente por telefone, ele já confiava bastante em Susan e ela também nele. Então, sem demora, ela respondeu:


			— Pode, sim, meu amor! Confio em você! Acredito que não me faria nada de mal.


			Bastante feliz, foi penetrando-a calmamente até sentir-se completamente dentro de seu amor e até que Susan também o sentisse. Os dois apreciando a energia e o calor do sexo do parceiro. Corpos colados um ao outro.


			Ficaram por alguns instantes assim, curtindo-se, em um vai e vem vagaroso, porém cadenciado, porque, acima de tudo, Eric desejava demonstrar da melhor forma possível o infinito amor que sentia por ela. Queria agradá-la ao máximo para que pudessem repetir essa deliciosa aventura inúmeras vezes. As próximas, com certeza, seriam cada vez mais agradáveis e prazerosas.


			Eric já conseguia perceber que sua amada estava quase atingindo o clímax, por meio dos pequenos e discretos gemidos que a essa altura ela já manifestava. De antemão, procurou conter seu próprio orgasmo para que alcançassem o gozo juntos. Amor intenso e implacável de ambas as partes, que culminou com a seguinte declaração de Susan:


			— Não estou aguentando, meu amor. Estou me acabando.


			Eric emocionou-se com essas palavras e, diante disso, agilizou um pouco as investidas para também anunciar:


			— Também estou gozando muito, meu amor. Te amo cada vez mais!


			Dessa vez, como que muito planejado, o prazer de ambos foi equivalente. Valeu a intenção de Eric em tanto querer satisfazê-la. Susan percebeu isso na mesma hora. Por alguns instantes e sem nenhuma resistência, ainda ficou sobre ela. Os dois calmos e relaxados. Mas o tempo estava se esgotando e Susan falou:


			— É uma pena, mas preciso ir. Não posso ficar mais. Isso tudo é uma loucura! Eu não deveria estar aqui.


			— Calma, meu amor, não se preocupe! Vai ficar no mesmo local em que nos encontramos com segurança. Se na hora surgir alguém por lá, passamos despercebidos e deixo-lhe mais adiante.


			— Ok! Mas estou preocupada.


			Susan demonstrava um pressentimento ruim, como se estivesse com medo de ser vista por alguém. Em seguida, continuou:


			— Não posso fazer isso que estamos fazendo. Estive pensando e você tem razão. Não podemos nos divorciar. Temos nossos filhos pequenos.


			Parecia que tinha se arrependido de ter feito amor com Eric pela segunda vez. Talvez, estivesse com sentimento de culpa por ter realizado tal façanha e ter enganado o marido novamente. Eric ficou sem ação, sem saber o que dizer. Não queria correr o risco de perdê-la. Tentou acalmá-la:


			— Ok, meu amor! Então podemos nos encontrar apenas quando for possível para você. E, aos poucos, vamos pensando melhor sobre isso. Não quero te perder. Sei que ainda podemos ser mais felizes nos próximos encontros e que você também acredita nisso.


			— Também não quero te perder, mas é muito perigoso para mim. Não posso me arriscar. Aqui todo mundo conhece a mim e a meu marido. E John me deixaria na rua da amargura se descobrisse nosso caso, ou talvez até me matasse. Já falou várias vezes dizendo isso, supondo que um dia ele me encontrasse com outro homem.


			— Sim, meu amor! Entendo sua preocupação. Não quero que corra riscos e nem te prejudicar, mas nosso amor é lindo demais. Não podemos desistir assim.


			— Para você é mais fácil. Não está saindo com outra mulher em sua cidade. Está se encontrando comigo longe de sua casa. Não tem como sua esposa descobrir nada de você. Para mim é diferente. Mas, desde que seja possível e sem riscos, vou tentar me encontrar com você. Só não posso te prometer nada.


			Uma pequena pausa. Susan continuou:


			— Mesmo sem suspeitar de nada, John está me controlando muito. Fica todo o tempo me ligando quando não estou na loja ou em casa. Parece que desconfia de mim.


			— Te amo demais, Susan! Faça um esforço quando puder. Por favor, me ligue.


			— Sim. Também te amo. Vou continuar ligando para você, eventualmente, como vinha fazendo antes.


			— Ok! Posso te ver na loja quando não tiver ninguém?


			— Sim! Todo dia chegam vendedores por lá. Se precisar, faça de conta que quer vender seus produtos.


			— Ok! Ultimamente tem chegado muita gente em sua loja. Vejo isso quando fico do outro lado da rua te observando.


			Eric tinha medo de ficar muito tempo no local e, em algum momento, despertar a curiosidade de John. Precisavam se despedir. Susan deveria voltar. Um beijo e Eric agradeceu:


			— Obrigado por esse maravilhoso encontro, meu amor!


			— Ok! Obrigada também! Vou ficar pensando por muito tempo.


			— Eu também! Te amo demais!


			— Também te amo, mas preciso ir.


			Foi difícil, mas não tinha outra saída. A saudade já estava presente novamente. Eric percebia que teria grandes dificuldades em continuar com aquele lindo amor.


			Durante o restante do ano, ele ainda espionou Susan várias vezes em frente à sua loja. E quando percebia que John saía para o interior, entrava para conversar com ela e trocar alguns raros beijos. Outras vezes, quando ela saía para o centro para resolver seus negócios nos bancos, abordava-a na rua rapidamente, evitando chamar a atenção de curiosos. Susan não conseguia mais encontrar-se com ele, por dois motivos: o primeiro, temia ser descoberta por John; e o segundo, o negócio deles estava crescendo e ela não dispunha de tempo e nem justificativa para uma saída de encontro amoroso, sem que chamasse a atenção do marido.


		




		

			
2005 - Um ano difícil


			Eric ficava todo o tempo pensando em seu grande amor. Susan diminuiu consideravelmente as ligações que fazia para ele aos sábados. Reduziu a frequência e o tempo que ficavam conversando ao telefone. Dizia que agora trabalhava na loja também neste dia e só ligava quando eventualmente ia mais cedo para casa resolver algo. Ou, esporadicamente, quando ficava em casa organizando as coisas do lar. Repetia que para ela os encontros tinham ficado cada vez mais difíceis. E que não estava mais conseguindo achar uma forma de se encontrarem.


			Sempre que conseguia dirigir até Finedate nos dias úteis, Eric ficava de tocaia em frente à loja, até vê-la sair para o centro da cidade. Como Susan andava de moto, tinha mais facilidade de locomoção e raramente sabia que estava sendo perseguida. Muitas vezes, ele a perdia durante o trajeto e não a encontrava mais, o que era muito sofrível. Então, nestes casos, Eric acabava retornando para Stirall, desolado. E, por bastante tempo, ficava em sua mente apenas a lembrança do belo e franzino corpo de Susan sobre o pequeno veículo que ganhara do marido.


			Nas vezes que conseguia encontrá-la, falavam rapidamente. Dizia que a amava muito. Nunca a chamava pelo nome e sim de “meu amor”. Ficava sempre tentando convencê-la a se encontrarem novamente. No entanto, Susan voltava a dizer que não podia mais sair com ele. Argumentava continuamente que não dispunha de tempo para mais nada, nem para pensar. Que trabalhava intensamente, sem férias, pois o negócio crescia em ritmo acelerado. E que continuava pensando muito nele e nos ótimos momentos que tinham vivido juntos. Mas, pelo menos por enquanto, estava impossibilitada de realizar os encontros. Entretanto, não descartava a hipótese de um dia voltar. Dizia que o amava muito também, mesmo sem poder dedicar algum tempo a eles.


			Em outras vezes, a espera de Eric era infrutífera, já que Susan não saía do prédio. Realmente, ela estava trabalhando muito. A clientela deles aumentava cada vez mais. Ou John, ou o casal de sócios, ficavam todo o tempo junto e Eric não podia chegar ao local. Não conseguia mais conversar com ela no empreendimento como fazia anteriormente. Com frequência, via o casal trabalhando sempre unidos. Sentia-se arrasado e pensava: Ela nunca vai querer ficar comigo.


			Ou, ainda, quando não via Susan na loja, ou mesmo sair em sua moto, ficava procurando-a nas ruas, ou em algum lugar onde sabia que ela costumava ir, tamanho era o desejo em ver sua amada, conversar ou ficar com ela.


			A paixão de Eric aumentava a cada dia, a cada mês. E o desespero também. O tempo passava, mas as lembranças dos dois deliciosos encontros não saíam de sua mente. E, de certa forma, o atormentavam, pois não via nenhuma perspectiva de que tudo pudesse se tornar realidade novamente.


			Ficava todo o tempo pensando que fracassara no diálogo, quando ela tinha sugerido se separar e iniciar uma vida com ele. E que falhara por não ter aceitado o convite dela anteriormente. Atribuía a si toda a culpa por não ter conseguido convencê-la do grande amor que ele sentia por ela na ocasião. Agora, provavelmente, Susan já tinha mudado de ideia em construir um futuro com ele.


			Entretanto, Eric sabia também que não havia errado em pedir para que eles se conhecessem melhor naquela época. Porém, talvez com esse pedido, ela tenha se desiludido bastante por ter suas expectativas frustradas devido às dúvidas dele. Ficava todo o tempo pensando: Por que Susan mudara tanto? Por que estava tão fria depois de tudo que dissera em relação ao que sentia por ele? E também do que ouvira dele sobre seu sentimento por ela. Talvez seu casamento tivesse melhorado, e agora ela estivesse com muitas dúvidas. Seria isto possível?


			Esses pensamentos o trucidavam. Pensava todo o tempo, mas não visualizava uma solução. Dependia também da vontade de Susan e não só dele. Ela tinha que querer. O tempo passava sem nenhuma perspectiva. Eric continuava espreitando-a na loja, na tentativa de persegui-la até encontrá-la, caso ela saísse dali. Mas raramente conseguia. Ficava todo o tempo se culpando por não ter conseguido administrar a ideia da separação e ficar com seu grande amor.


			•


			Susan andava cada vez mais ocupada. Diferentemente de quando eles haviam se conhecido e a loja ainda era pequena. Naquela época, ela arranjava algum tempo, agora não. Estava sempre com muita pressa. No entanto, quando a encontrava, Eric sempre suplicava para que desse uma nova chance ao lindo romance deles. Isso repetiu-se várias vezes durante o ano.


			Em uma das ocasiões em que se deparou com ela na saída de um banco, exprimiu:


			— Oi, meu amor! Te peço mais uma vez. Dê outra oportunidade a este grande amor que sinto por você e que você também sentiu por mim. Se concordar, podemos tentar outra vez de uma forma diferente. Estou disposto a fazer o que você achar necessário, desde que esteja ao meu alcance para voltarmos a nos amar. Afinal, você também falou que me amava e que tinha adorado ficar comigo. Quero apenas lhe amar e não lhe prejudicar.


			— Sim, te amei, mas não posso fazer isso. Foi loucura minha! Aquela vez que lhe falei em separação, teria feito qualquer coisa por você. Mas eu era bobinha demais, não pensava direito. Agora, penso melhor. E, infelizmente, não posso fazer nada. John está mudando comigo. Está me tratando bem melhor do que antes. A loja está crescendo. Ele precisa de mim e eu também preciso dele. Não posso começar do zero com você.


			Então era isso mesmo. A argumentação inicial persistia: “aquela vez que lhe falei em separação, teria feito qualquer coisa por você”. Susan não esquecia “aquilo” e não admitia uma nova possibilidade para que “aquilo” acontecesse novamente. E agora havia um novo ingrediente: “a loja estava crescendo”. E ultimamente uma alegação: “não posso começar do zero com você”.


			Infelizmente, as coisas estavam mudando demais.


			•


			Em uma outra ocasião quando a abordou, Eric foi rechaçado mesmo antes de falar qualquer coisa. Susan desabafou:


			— Me desculpe, não posso ser vista conversando com você. Aqui todo mundo me conhece e ninguém te conhece. Logo vão falar para meu marido que estou batendo papo com um sujeito estranho no centro da cidade.


			Lamentavelmente, agora não podiam mais se comunicar. A essa altura, depois de tantas abordagens, ela estava com medo de ser vista com ele publicamente. Seu comportamento mudara totalmente. E, para desespero de Eric, Susan estava ainda mais linda. Mais encantadora!


			•


			Alguns dias depois, mais uma vez, com o restante da persistência e esperança de que ainda dispunha, Eric a interpelou:


			— Oi, meu amor, podemos falar rapidamente sobre nossos encontros?


			— Desculpe! Meu marido está me controlando muito. Não posso correr riscos. Sinto muito!


			Deu as costas e saiu caminhando firmemente em direção contrária à dele.


			•


			Ele ainda não desistiria. Sabia que esse tinha sido o grande amor de sua vida. Não queria deixar de lutar por ela. Enquanto pudesse, continuaria se empenhando. Durante todo aquele ano, pelo menos uma vez por mês, ficou tentando dialogar com seu único e verdadeiro amor. Então, o ano passou sem que Susan assentisse a qualquer mudança de ideia. Acabara um ano muito difícil para Eric.


		




		

			
2006 - Amor e desilusão


			Um novo ano começara. Sempre que possível, Eric perseguia a grande paixão de sua vida. Toda vez que se deslocava a Finedate, ficava do outro lado da rua, em frente à loja dela, tentando vê-la, disfarçadamente. Às vezes, arriscava encontrá-la nas ruas do centro, nos bancos, ou em algum outro local onde pudesse abordá-la. Ficou vários meses assim, sempre acreditando que Susan repensaria sua decisão e concederia alguns deliciosos momentos de amor entre eles.


			Então, certo dia, algo inesperado aconteceu. Talvez sua persistência em acreditar tanto naquele forte sentimento tenha dado algum resultado, ou algo muito excepcional acontecera na vida de Susan. Pois praticamente vinte e quatro meses após o último encontro, mais ou menos na metade daquele ano, ela decidiu dar mais uma chance ao lindo romance entre eles.


			Depois de tanto tempo, Eric não acreditava mais que fosse verdade e que tudo voltaria a acontecer. Ficou muito emocionado com a nova investida de Susan, pois já não esperava mais aquilo. Ela ligou, convidando-o para ficarem juntos, tendo em vista que John estaria em um evento em outro estado durante uma semana. Com isso, ficaria mais tranquila e teria mais tempo com ele, diferente das outras duas vezes que tinham se encontrado tão rapidamente.


			Embora ainda um pouco cético, ele ficou muito feliz por ter insistido tantas vezes com Susan para que desse uma nova chance àquele lindo sentimento que persistia há muito tempo. No entanto, estava um pouco desconfiado com a atitude de seu grande amor e, então, por algum tempo, ficou fazendo conjecturas: Será que ela só ligou porque ele vai sair do estado por uma semana? Ou: Será que agora ela decidiu dar uma chance ao nosso amor? Ou ainda: Será que não vai ser a última vez para sempre?


			Seria mais uma oportunidade para demonstrar seu grande afeto e adoração por Susan, mesmo sendo um amor proibido. Mas tinha esperança de que um dia as coisas mudariam. Dependia mais dela do que dele. Um amor incontrolável e incomparável.


			Mesmo estando feliz pela possibilidade do novo encontro, Eric pensava que talvez, depois desse, ficaria por muito tempo padecendo até que uma nova circunstância acontecesse para que Susan o convidasse novamente. Não sabia quando, mas o sofrimento voltaria. Talvez em um ano, dois ou ainda mais. Não havia como precisar. Mesmo assim, deveria ser otimista e acreditar no melhor. Queria aproveitar aquele momento ao máximo, pois não sabia qual seria a atitude dela depois.


			•


			Dessa vez, após combinar com ele, Susan o esperou em um local diferente, porém menos escondido, visto que se sentia mais tranquila por John não estar na cidade. Acabaram indo para o mesmo motel de antes, localizado próximo à rodovia.


			Eric tinha se preparado de antemão, comprando um lindo buquê de rosas para sua amada. Era a primeira vez que oferecia flores a Susan. Entregou-as ainda no caminho, antes de chegar ao recanto do amor. Ela comentou:


			— Obrigada! Você é muito romântico! Mas não precisava se preocupar em me comprar flores. Não posso levá-las para casa e mais uma vez não trouxe nada para você.


			— Não se preocupe, meu amor! Curta as flores enquanto estivermos juntos. Ainda é difícil acreditar que estou neste carro para mais um encontro amoroso com você. Imaginava que isso nunca mais fosse acontecer.


			— Isso só foi possível porque John foi para uma feira agrícola no estado vizinho e vai ficar lá por uma semana. Eu acho que ele está levando alguma mulher daqui, porque ele nunca ficou tanto tempo longe de casa sem que eu fosse junto. Pediu para que eu ficasse, argumentando que a loja não poderia parar. O sócio também foi na viagem. Ficamos só eu, a mulher dele e dois funcionários. Os demais empregados também foram para a feira.


			— Que bom, meu amor! Então poderá ficar mais tempo comigo hoje?


			— Só um pouco mais, mas não tanto. Senão a sócia vai desconfiar. Eu disse a ela que tinha uma consulta agendada com minha dentista. Ela não conhece a profissional, por isso estou mais tranquila. Meu casamento entrou em crise novamente. John anda agressivo verbalmente por causa dos negócios. Tem me xingado bastante nestes últimos dias. Os sócios não encaram o trabalho da mesma forma que eu e meu marido. Ele acaba descarregando em mim. Tem vezes que parece que não tem espaço para todos. Mas agora quero lhe dar um beijo para esquecer de tudo isso.


			Eric recebeu seu beijo. Queria fazê-la relaxar, então beijou rapidamente seus lábios, pois continuava dirigindo. Tentou acalmá-la para que sua mágoa não interferisse nos momentos deles a sós, dizendo:


			— Sinto muito por isso, meu amor. Relaxe! Procure esquecer os negócios por enquanto. Quero que seja muito feliz em nosso encontro! Farei o possível para que isso aconteça. Espero que possamos nos encontrar mais vezes.


			— Não posso te garantir isso! Se meu marido estiver na cidade, vai ser difícil. Ele está me controlando muito ultimamente. Hoje estou aproveitando a oportunidade por estar sozinha. Entretanto, não sei se vai acontecer de novo, de John viajar por mais tempo.


			Após essa declaração, Eric não falou nada. O amor que sentia por Susan era imenso, mas sabia que ela poderia se distanciar novamente. Tolerava qualquer coisa por aquele sentimento. Pelo menos, parecia que ainda não estava cansado de esperar. Mesmo depois de dois intermináveis anos, e enquanto dirigia até o motel, Eric voltou a sentir aquela paixão incontrolável e o antigo e delicioso aroma em seu grande amor. Era o mesmo perfume de antes, o qual despertava nele uma atração e um desejo incontidos. Aparentemente mais tranquila, Susan não dizia nada. Apenas o observava.


			•


			Assim que entraram no apartamento, Eric se emocionou tremendamente. Sentia lágrimas em gotículas escorrendo pelo rosto. Controlou-se ao máximo para que Susan não percebesse. Por algum momento, certa incredulidade o atormentava. Nada daquilo parecia verdadeiro. Mas logo tudo passou. Precisava aproveitar ao máximo aquele raro momento.


			O tempo passava depressa, sem controle. Evitando falar qualquer coisa, despiram-se rapidamente e juntos foram para o banho. Depois de um longo período afastados, não podiam esperar tanto para unirem-se em um só corpo para aquele tão esperado e delicioso amor. Uma saudade imensa. Os dois sedentos por carinho, amor e sexo.


			Enquanto a água deslizava sobre os corpos, Eric a beijava continuamente e incontrolavelmente. Susan o imitava. Mas eles queriam algo mais afetuoso. Assim que terminaram o banho, secaram-se e dirigiram-se para um espaço maior, onde pudessem continuar com a doçura dos beijos e o toque carinhoso de cada um. Numa mistura de saudade e carência efetiva, revezavam-se invadindo a boca um do outro. À medida que era beijada por ele, Susan acariciava seu rosto afavelmente. Eric a apalpava pelas costas e nádegas com muita ternura e excitação.


			Os dois nus. Ele continuou acariciando suas lindas curvas. O delicioso bumbum, as costas, tudo. Logo, a mão direita desceu até seu baixo ventre totalmente livre de pelos. Em seguida, com o dedo médio, invadiu sua macia e sedutora vulva, ouvindo alegres suspiros de Susan.


			Sentimento intenso de Eric. Paixão de perder o fôlego. Dois anos de privação daquele amor implacável. Susan também demonstrava uma imensa atração. Loucura total. Mas eles queriam algo mais divino e prazeroso. E, sem esperar tanto, imediatamente jogaram-se sobre a cama na ânsia de se amarem ardentemente. Desejos infinitos e incontroláveis.


			Seu intenso e adocicado cheiro penetrava nas profundezas de Eric, deixando-o totalmente desequilibrado e sedento em amá-la o mais rápido possível. Aroma enlouquecedor e massacrante. Parecia tão natural, que era impelido a beijar Susan inteirinha, dos pés à cabeça. Diante disso, os corpos se aproximaram e se tocaram cada vez mais, antes do momento amoroso. Finalmente, Eric falou:


			— Meu amor, por favor. Quero te chupar todinha! Quero esta deliciosa bocetinha em minha boca! Não aguento mais! Estava com um enorme desejo de sentir o gosto de sua suculenta gretinha. Você sabe que eu adoro demais fazer isto em você!


			— Eu também, meu amor! Que saudade! Quanto tempo! Também quero te chupar todinho antes de fazer amor com você!


			Insaciáveis, afinal, tanto tempo sem sentir o sabor do sexo oposto. Foi Susan quem primeiro deliciou-se com o órgão dele. A princípio, Eric atuava sem pressa, para desespero de Susan, que tanto queria sentir o calor da língua quente entre suas pernas. Mas ele não tardou em satisfazê-la. Então, ficaram por alguns breves minutos num deleitoso sexo oral.


			O clima esquentou rapidamente. Em seguida, quase em êxtase, ele falou:


			— Oh, meu amor! Não aguento mais! Por favor, pare por aí! Quero transar carinhosamente com você! Por isso, agora preciso que pare.


			— Ok, querido! Também quero muito isso!


			Ninguém disse mais nada. Os dois entenderam perfeitamente. Agora passariam para a etapa seguinte que os dois tanto desejavam. Antes disso, Eric chupou as aréolas de seus seios durinhos e ao redor delas, fazendo com que os mamilos se enrijecessem rapidamente, e beijou com afeto sua boca mais uma vez. Por alguns instantes e com os olhos fechados, Susan absorveu todo o carinho, sentindo-se poderosa, amada e desejada.


			Naquele momento, ela não admitia mais nenhuma demora. Inconscientemente suplicava. Queria sentir sua pequena cavidade do amor integralmente preenchida. Eric entendeu. Também a desejava muito. Mas, como de praxe, demorou alguns segundos para a investida inicial, para delírio de Susan que tanto ansiava ser amada por completo.


			Porém logo ele desistiu deste pequeno castigo. O fogo da paixão forçou-o a colar-se sobre Susan, talvez como se, antes, nenhum deles tivesse experimentado algo semelhante em suas vidas. Assim que começou, entrava e saía de dentro de sua amada com muita calma e gentileza. Tudo porque ele ambicionava contentá-la ao máximo e esse era o segredo. Pouca pressa, muito prazer. Precisava controlar-se ao extremo. Não poderia gozar logo, pois queria perceber a satisfação de seu eterno amor. Desejava ver e sentir isso. E, acima de tudo, queria que ela gozasse como nunca. Então, diante disso, falou:


			— Calma, meu amor! Vamos curtir cada segundo. Quero que seu prazer seja inesquecível! E o meu também.


			Ficaram por longos minutos em ação, até que nenhum deles estivesse mais suportando. Os suores misturavam-se entre os corpos unidos, tornando-os escorregadios. Tudo cada vez mais quente. Susan emitiu o primeiro sussurro pela intensidade do amor. Eric parou mais uma vez. Ela o apertou com força suplicando que continuasse. Então, num impulso de loucura e paixão, ele penetrou-a várias vezes em sequência, cada vez mais fundo e rápido. Susan exprimiu um som mais alto. Eric, não mais resistindo, falou:


			— Vou gozar, meu amor!


			— Vai, meu amor! Aí!! Vai fundo, meu amor! Estou gozando! Ai, meu amor! Te amo demais, Eric! Por que tem que ser assim?


			— Eu também te amo muito, Susan! Estou gozando demais, meu amor! Mas não sei por que tem que ser assim. Realmente eu não sei.


			E juntos, ambos se realizaram. Em seguida, foram novamente para o chuveiro. Após o banho, ainda exaustos, voltaram para a cama e permaneceram por alguns minutos em silêncio, apenas acariciando-se mutuamente. Eric desabafou:


			— Meu amor, obrigado por esse momento! Isso será inesquecível de minha parte. Vou me lembrar desse encontro pelos próximos 50 anos. Tenho certeza disso!


			— Muito obrigada também! Aconteça o que acontecer, me lembrarei disso por muitos anos.


			Ele não entendeu o que ela quis dizer com “aconteça o que acontecer”, mas, naquele instante, evitou qualquer comentário. Não queria estragar o momento e a magia do amor que acontecera entre eles. Apenas indagou:


			— Quer beber algo? Vamos ver o que tem no frigobar?


			— Pode ser. Eu prefiro uma água sem gás, se tiver.


			Satisfeito ao abrir o pequeno refrigerador, Eric pegou um refrigerante em lata e uma garrafa de água para Susan. Sentados na cama, um ao lado do outro, beijavam-se e acariciavam-se com muita afetuosidade e sem nenhuma pressão. Os dois desejavam isso. Em seguida, Susan deitou-se à espera de carícias pelo corpo. Ele entendeu e começou a beijá-la todinha. Primeiro pelos pés, pernas, vagina, barriga, seios e finalmente na boca. E, para relaxar, deitou-se mais uma vez ao lado de seu amor.


			Então, era a vez de Susan. Queria retribuí-lo da mesma forma com beijos pelo corpo. Quieto e em silêncio, Eric somente apreciava. Olhos fechados na tentativa de adivinhar qual o próximo local a ser atacado por sua deliciosa boca. Logo, ela foi descendo. Não beijou, mas sim abocanhou por alguns segundos o membro já totalmente ereto. Passou a subir pela barriga, cintura, peito e finalmente até a boca dele. Imensa emoção. Agora com beijos mais demorados e muita paixão, Susan pediu:


			— Meu amor, quero que me possua de um jeito que gosto muito!


			— Como quiser, meu amor! Faça sua escolha.


			— Sim, querido! Quero-lhe mais uma vez dentro de mim. Depois preciso ir.


			E, imediatamente, deitou-se de bruços. Um espetáculo sedutor e irresistível. Seu belíssimo bumbum, levemente arrebitado, deixava-o completamente fora de si. Por iniciativa própria, Susan abriu levemente as pernas naquela posição para delírio total de Eric, diante de tal aparição. Conseguia ver seu ânus lisinho e levemente aberto. O único local que ele nunca tinha acariciado, pois ainda não a conhecia por completo. Não sabia qual seria sua reação.


			Porém outra visão encantou-o ainda mais. Era sua vulva depilada, com a cavidade levemente avermelhada do amor feito anteriormente. Diante disso, esqueceu-se de qualquer possível investida anal. Até porque Susan também não tinha dado nenhum sinal. Mas alegrou-se imensamente ao ver sua vagina carente, ainda querendo mais sexo.


			Sem comentar nada, mas com a concordância dela, penetrou vagarosamente sua deliciosa gretinha em um vai e vem continuado, por várias vezes. Eventualmente, ela virava-se levemente para trás para ganhar beijos. Antes que ambos atingissem o orgasmo novamente, Susan abriu ainda mais as pernas, erguendo bem o bumbum para ser totalmente penetrada e, logo depois, sob sussurros, exprimir:


			— Vai, meu amor! Te amo desse jeito em mim. Pode ir rápido agora, por favor! Vamos assim! Assim! Ah! Que delícia!


			Silêncio por alguns instantes:


			— Ah, meu amor! Eu vou gozar! — Eric finalmente confessou.


			— Tudo bem, amor! Já estou gozando! — concluiu Susan.


			Gozo silencioso. Os dois exaustos, fadigados e esgotados por completo. Era a primeira vez que tinham ficado por mais tempo e feito sexo vaginal por duas vezes no mesmo encontro e oral por uma vez. Momentaneamente muito felizes, mas em seguida voltaram à realidade. Susan declarou:


			— Sinto muito, meu amor! Mas preciso ir. Já faz duas horas que saí da loja. Preciso retornar para evitar perguntas de minha sócia. Não confio muito nela em questões particulares.


			O último banho juntos. O silêncio surgiu novamente entre eles. Ninguém falou nada, como se não devessem comentar coisa alguma. Um pequeno vazio presente. Talvez pelo contraste existente entre a inesquecível experiência vivida há poucos instantes, com a volta à realidade e ao mundo que os esperava lá fora.


			Tinha que ser assim. Era só o que restava. Principalmente para Eric, que tanto esperava daquele intenso amor nunca sentido antes. Apenas com Susan isso se concretizara. Amor incontestável de sua parte, porém tinha dúvidas se ainda persistia por parte dela.


			Para ser honesto consigo, o sofrimento era muito grande. Talvez maior do que a felicidade de um breve encontro amoroso depois de tanto tempo. Naquele momento, não sabia se perguntaria ou não a Susan se haveria um próximo encontro. E não tocou no assunto mesmo. Tinha medo da resposta.


			•


			A pequena viagem de volta até a cidade foi um pouco entediante. Não havia motivo para Susan estar tão aflita. Mas o fato é que ela não falou mais nada. Parecia que estava sendo atormentada por algo muito ruim. Talvez precisasse falar alguma coisa e não estivesse conseguindo. Eric questionou-a sobre isso. Muito sem jeito e tentando fazer rodeios, ela confessou:


			— Quero te falar, mas é difícil. Ainda não sei como começar.


			Com isso, imediatamente, ele percebeu que algo muito doloroso estaria por vir. No entanto, reuniu alguma coragem e falou:


			— Sem problemas! Pode começar. É melhor falar.


			Por último, ele ainda pensou que fosse algum assunto relacionado com o voluptuoso amor que tinham feito. E com o momento extremamente íntimo e sensual que tivera com sua adorada amante, depois de dois anos de afastamento. Um delicioso e apaixonante amor. Mas ela não conseguia revelar o que tinha em mente. Infelizmente, Eric começou a preocupar-se novamente. Cada vez que a fitava, Susan demonstrava uma enorme inquietude. Porém, alguns minutos depois, quando estavam quase chegando ao centro da cidade, ela finalmente despejou:


			— Desculpe-me! Não quero te magoar, mas preciso te falar. Tomei uma decisão. Esta é a última vez que nós ficamos juntos. Não posso mais me encontrar com você. Nada pessoal, mas não posso. Espero que entenda. Esta foi a última vez. Vou ficar apenas com meu marido.


			Muito chocado e ainda surpreso, ele não conseguia reagir. No entanto, após o impacto inicial pela notícia dada, finalmente interpelou-a:


			— O que houve, meu amor? O que aconteceu? Fiz algo no motel que você não gostou? Ou deixei de fazer algo que você gostaria que fizesse?


			— Não! Não é nada disso! Foi muito bom! De verdade! Gostaria que fosse diferente, mas não é. Temos nossas famílias. Vou ficar apenas com John. Ele jura que não tem nenhuma outra mulher. Mesmo estando desconfiada dessa viagem de uma semana no evento, acho que ainda vou acreditar que ele não tem uma amante.


			— Por favor, meu amor! Não diga isso! Não disse que não queria ficar com você e que não poderíamos viver juntos. Somente lhe pedi um tempo para que pensássemos melhor e não nos arrependêssemos no futuro. Mas gostaria muito de construir uma vida com você e tê-la junto para sempre. Precisamos apenas nos conhecer melhor e ir ajustando as coisas.


			— Não! Estive pensando bastante. Talvez fosse um momento de euforia minha. Ou quem sabe eu tenha me precipitado um pouco. De repente, pode ter sido apenas uma ilusão momentânea. Por favor, não tente mudar meu pensamento agora. E também não me procure mais na rua e nem fique me espreitando. Pensei muito depois daquela nossa conversa sobre a separação. Será melhor para nós dois.


			Totalmente abalado e sem saber o que fazer, Eric ficou por alguns instantes pensativo, tentando encontrar uma forma de convencê-la do contrário. Não conseguia raciocinar. Não sabia qual argumento usaria na tentativa de fazê-la mudar de ideia. Ainda não estava acreditando no que ouvira. Em poucos minutos, o chão afundara sob seus pés. Mas, naquele momento, percebeu que não podia forçar nada. Queria deixar uma porta aberta para o diálogo.


			Chegaram ao local onde Susan ficaria. Não tinha o que fazer, ela precisava ir. Não havia mais tempo para nada. Num rápido reflexo mental e com alguma esperança, na hora da despedida, Eric suplicou:


			— Ok, meu amor! Sei que tem que ir agora. Mas lhe peço, por favor! Escute meu último pedido.


			— Pode falar.


			— Antes de tudo, obrigado por este maravilhoso encontro! Mas pense com calma em casa depois. Podemos rever a antiga conversa sobre a separação. Me dê a chance de conversar com você. Deixe o caminho aberto para o diálogo. Nosso amor é lindo. Eu jamais te prejudicaria. Pense nisso!


			— Vou pensar! Mas agora preciso ir.


			Com apenas um pequeno toque de seus lábios nos de Eric, foi concluído o encontro. Muito triste a decisão, mesmo após Susan ter dito, na penúltima vez que tinham ficado juntos, que era infeliz no casamento. Aconteceu justamente como ele suspeitara. O instinto lhe dissera que esta poderia ser a última vez que a veria.


			Entretanto, decidiu que lutaria ardorosamente para tentar reverter a decisão de sua amada. Por esse motivo, não falou que não a procuraria mais, porque sabia que continuaria tentando encontrá-la na loja, na rua e nos outros locais.


			Provavelmente, após a resposta de Eric sobre a separação, há dois anos, Susan pensara que ele não a amava o suficiente para assumir um compromisso. Toda vez que se lembrava do que dissera naquela ocasião, ele sentia-se arrasado e psicologicamente confuso.


			Após a despedida, ficou todo o tempo pensando: Por que ela havia tomado tal decisão? Por ora, considerava que Susan o tivesse usado para se vingar de John, devido às mágoas causadas pela forma como ele a tratava e pela tal amante que ele tivera dois anos antes.


			Será que as coisas haviam mudado tanto para Susan? Ele não sabia. Mas continuava sonhando muito com ela.


			Para ele nada mudara. Seu casamento com Catherine continuava da mesma forma. Falta de afeto, carinho, amor e principalmente diálogo. Ela não aceitava conversar sobre a relação em hipótese alguma.


			•


			As semanas seguintes foram de muita angústia para Eric. Susan deixou de ligar. Porém, sempre que possível, ele a abordava na rua pedindo que ela desse uma nova chance ao amor deles. E insistia muito. Ela já não estava mais aguentando a pressão.


			O desespero cada vez maior deixava-o fora de si. Não admitia perder a mulher de seus sonhos. Como tudo havia começado por ela, não aceitava que tivesse terminado daquela forma. Nunca tinha amado alguém assim e tampouco sentido tamanha realização sexual. Em nenhum momento, conseguia esquecê-la. Amor inigualável e incontrolável. Não aceitava que Susan tivesse marcado um encontro depois de dois anos para finalmente dizer que seria a última vez.


			Sentia-se usado por ela, provavelmente devido ao pensamento alucinado de tanto querê-la, o que para ela parecia não ter muita importância. Talvez Susan tivesse motivos justificáveis. Porém, naquele momento, Eric não conseguia aceitar nenhuma outra hipótese que não fosse a de culpá-la e odiá-la ao mesmo tempo. Sentia-se desprezado. Não tolerava aquilo.


			Toda vez que a via, pedia uma nova oportunidade. Entretanto, ela se mantinha relutante em sua decisão anterior. A cada abordagem feita quando a encontrava na rua, o clima ia esquentando ainda mais entre eles. De tanto ele insistir, certa vez ela desabafou:


			— Por favor, já lhe pedi para me esquecer! Também não quero que fique me espreitando na loja e nem me seguindo na rua até me encontrar. Acho que você não entendeu. Acabou! Já lhe expliquei, não quero mais! Se não parar de me abordar, vou colocar alguém atrás de você. Tenho uns amigos na polícia que poderão dar um jeito.


			Na verdade, Susan tinha um irmão que trabalhava na polícia. Eric sentiu-se totalmente arrasado. Instantaneamente, um imenso ódio surgiu. Estava prestes a perder o controle. Fazia dois anos desde que tinham se conhecido. Um amor imenso e muitas decepções. E ainda por cima uma ameaça formal dela: “Tenho uns amigos na polícia que poderão dar um jeito”. O que ela pretendia dizer com esta declaração? Um sentimento tão lindo antes, para se transformar em repulsa depois. Naquele instante, o comportamento dos dois havia mudado completamente. Ele então respondeu:


			— Sempre te tratei com muito respeito, mas, ao contrário, você ficou me humilhando com frequência. Me deixou todo o tempo em segundo plano e ainda por cima me ameaça com policiais? Vou acabar com seu casamento.


			— Você não me conhece! Se tentar me prejudicar, vou lhe destruir. Como vai fazer isso? Diga-me, como vai acabar com meu casamento?


			— Vou escrever uma carta contando o que senti por você e com o que você disse que sentia por mim e também tudo o que fizemos. Depois vou colocar debaixo da porta da loja para que seu marido a encontre. Se você pode me magoar, também posso fazer isso.


			— Você não é louco! Não faria isso. Nada mudaria. E ainda poderia ser encontrado pelo meu marido. Ele vai querer saber quem era meu amante. Serei obrigada a contar.


			— Tudo bem! Então vamos ver no que vai dar.


			Dizendo isso, continuou com sua jornada em direção oposta à de Susan. Arrasado, magoado e culpado. E talvez um pouco arrependido. Sabia que dessa forma a perderia para sempre. Pela primeira vez, não se despediram. Ela continuou caminhando para seu destino original, talvez ainda pensando que, com sua última argumentação, Eric não faria o que havia prometido.


			Porém ele não desistiu de sua ideia maligna. Queria acabar com Susan. Não ficou com medo da ameaça recebida. Já não se importava com mais nada.


			•


			O tempo passava e a lembrança dela o atormentava cada vez mais. Certo dia, tomou aquela decisão desesperada e triste. Tinha perdido o controle da situação. Decidiu escrever a dita carta contando tudo que havia se passado entre eles. Desde os encontros ocorridos, o local onde eles ficavam juntos e qual o tipo de sexo que faziam.


			O texto falava ainda do amor que ele sentia por ela e que tudo fora iniciado por Susan, com um flerte na fila do banco quando se viram pela primeira vez. Contava que ela saíra primeiro do local e que tivera a chance de nunca mais vê-lo. No entanto, ficara caminhando vagarosamente na rua, à espera de que ele saísse da instituição e fosse ao seu encontro.


			Digitou o texto, imprimiu uma página no formato A4, colocou-a em um envelope e, numa manhã bem cedo, deixou-a debaixo da porta da loja para que John a encontrasse quando fosse abrir o comércio.


			Logo após, foi embora da cidade. Não esperou para ver o marido traído encontrando a terrível surpresa. Com isso, Eric acreditou que seu orgulho fora recuperado. Vingara-se de Susan.


			Porém, logo em seguida, arrependeu-se profundamente por ter concretizado tamanha loucura. Chegou à conclusão de que aquilo não fora um gesto nobre, e sim uma atitude desprezível, por não ter conseguido dominar o ódio que tomara conta de si. Ainda ficou pensando: Será que se eu tivesse me controlado, Susan não me daria uma nova chance?


			•


			Algumas semanas se passaram e, sorrateiramente, Eric voltou ao local para espreitar e ver se Susan ainda estava no prédio com John. Aparentemente, tudo normal. Viu o casal chegar como se nada tivesse acontecido entre eles. Não sabia se John ou ela própria havia encontrado a carta, pois, eventualmente, quando o marido saía para dar assistência a algum cliente, era ela quem abria a loja. O fato é que tudo permanecia como sempre fora antes. O casal continuava muito unido.


			Ao perceber que não estava bem, por não suportar a pressão de tanto sofrimento, Eric decidiu procurar um profissional da saúde. Foi a um médico conhecido seu em Stirall e acabou contando tudo sobre Susan. Falou ao profissional que se sentia muito deprimido, sem coragem de fazer as coisas, tanto profissionalmente, como também na vida pessoal. Ele era de confiança, não contaria seu problema para ninguém da cidade.


			Na ânsia em querer ajudar, o médico receitou alguns medicamentos antidepressivos, inclusive um deles com a temida “tarja preta”. Após algum tempo em tratamento, Eric percebeu que não era aquilo que queria para si. Tinha esquecido um pouco Susan, mas estava sempre com sono e sentindo-se impotente para tocar a vida profissional. Em duas oportunidades, enquanto dirigia para o trabalho, pegou no sono e quase se acidentou.


			Então, finalmente, pensou: Nunca precisei usar este tipo de medicação, não é agora que vou precisar.


			Depois disso, tomou uma atitude drástica em relação aos ditos “medicamentos”, jogando-os todos no lixo e nunca mais voltando a usá-los. Aos poucos, foi percebendo alguma melhora sem as drogas.


			Ficou o restante do ano sem falar com Susan. Porém, sempre que possível, a observava de longe. Continuava admirando muito sua beleza. Ela permanecia linda demais e Eric ainda muito triste por ter redigido a carta, que agora o deixara totalmente sem chances de aproximar-se novamente de sua amada.


			•


			Eric também passou todo o ano de 2007 sem conversar com seu inesquecível amor. Mas nunca desistiu de espreitá-la na loja de longe, ou persegui-la na rua, tudo discretamente para não ser visto por ela. A relação conjugal com Catherine continuava como antes: sem diálogo. O sexo em si sempre deveria ser rápido, sem inovações e sem nenhum interesse por parte dela em mudar alguma coisa. Eric experimentara mais uma vez fazer com que a esposa o acompanhasse a um(a) psicólogo(a) para falar sobre o assunto, mas ela se negava categoricamente em acompanhá-lo.


		




		

			
2008 - Volta ao diálogo


			Já fazia quase dois anos que Eric não conversava com seu inesquecível amor. Durante todo esse tempo, ficou apenas fitando-a na cidade. Entretanto, no verão do ano de 2008, decidiu alcançá-la na rua para propor uma conversa. A princípio, achou que ela fosse rechaçá-lo, porém, surpreendentemente, isto não aconteceu. Começou chamando-a pelo nome:


			— Oi, Susan, por favor! Só quero conversar um pouco.


			— Conversar o quê? Você quase acabou com meu casamento!


			— Perdoe-me! Tenho consciência de que cometi um grande erro e que não deveria ter feito aquilo de maneira nenhuma. Eu me senti muito culpado pelo descontrole. Fiquei doente em função disso. Um médico me receitou antidepressivos, que na verdade estavam me fazendo mal. Em seguida, parei de usá-los e comecei a melhorar de verdade, após ter em mente que nunca mais faria para ninguém o que fiz a você.


			— John pegou a carta e ficou me esperando chegar na loja para pedir explicações. O chão se abriu sob meus pés quando ele leu o conteúdo impresso.


			— Perdoe-me! Naquele momento, me senti muito humilhado por você. Não consegui suportar seu desprezo. Fiquei fora de mim quando você disse que não me encontraria mais. E principalmente pela forma como me tratou.


			— Achei que você jamais faria aquilo! Pelos detalhes que descreveu na carta, não tive como negar. John me perguntou o porquê. Confessei que ficara muito magoada quando ele teve aquela amante. No começo, ele queria a separação. Daí argumentei que, após ter descoberto que ele saíra com outra mulher várias vezes, eu não havia pedido o divórcio. Falei a ele que tinha sido só para me vingar, mas que não estava mais com você. E que, apesar de cada um de nós ter se envolvido com outra pessoa, eu o amava muito. Então, ele decidiu dar uma semana para nós dois e depois ver o que faria. E eu sabia que ele também me amava. Ele se compadeceu de mim e de toda a situação vivida. Decidiu me perdoar, como eu já havia feito com ele antes.


			Nessa ocasião, a conversa parou por ali. Eric considerou que a tentativa de retomar o grande amor que sentia por Susan tivera um bom começo. Aquele sentimento permanecia vivo dentro dele. Um amor diferenciado e incomum.


			Visivelmente mais feliz, continuou espreitando Susan. E, sempre que a encontrava, ficava tentando convencê-la a mudar de ideia em dar uma nova chance a ambos. Em outra ocasião, mais calma, ela repetiu educadamente o mesmo argumento que já havia dito antes:


			— Não posso mais fazer isto! Você quase fez com que eu me separasse. Decidi ficar apenas com meu marido.


			Com muita paciência e delicadeza, Eric argumentou:


			— Você sabe o que sinto por ti. Você também falou que me amava demais. Nunca mais vou te prejudicar. Já admiti que fiz uma grande besteira. Acredito que possa entender que fiz aquilo porque te amo tanto e, ao mesmo tempo, por me sentir desprezado e humilhado. Não consegui suportar a forma como você me deixou, mas sei que fiz tudo errado.


			— Não posso! Não consigo mais confiar em você. Não quero correr riscos.


			Desde o dia em que concordara com a volta ao diálogo, sempre que possível, Susan conversava com ele na rua. Entretanto, falava rapidamente, sempre cuidando para não ser vista por nenhum conhecido. E, mesmo diante de tantas recusas por parte dela em dar mais uma chance àquele grande amor, ele não desistia. Porém, ela se mantinha inflexível em sua decisão.


			Eric não conseguia esquecê-la em nenhum momento. Sabia que havia cometido muitos equívocos. Possivelmente, o primeiro tenha sido o fato de não ter aceitado o convite dela, ainda em 2004, para formalizarem uma união. E admitia que o maior erro de todos foi ter escrito a carta e a colocado embaixo da porta da loja. Sentia-se desolado com estes pensamentos. Tentava esquecê-la, sempre em vão.


			Talvez agora estivesse ainda pior. Tudo era muito deprimente, porque Susan até aceitava conversar toda vez que era abordada na rua, mas Eric não conseguia convencê-la a reaver o amor que um dia existira entre eles. Ele vivia infeliz por não visualizar uma solução aparente e não conseguir reconquistá-la.


			Por outro lado, a convivência com Catherine continuava da mesma forma. Uma grande frustração. Sem nenhuma novidade e nenhum diálogo. Muitas vezes, ele ainda tentava reestabelecer uma boa relação com a esposa. Mas, sempre que tocava no assunto, tentando de alguma forma reaquecer o casamento, ela retrocedia dizendo que estava tudo bem. Não admitia que houvesse algo errado na relação.


			Eric percebia uma enorme falta de emoção no relacionamento deles. A relação íntima evidenciava apenas um prazer físico, longe de ter uma satisfação emocional. Nada semelhante ao que sentia quando estava com Susan. Catherine tinha muita dificuldade em atingir o orgasmo quando faziam amor, mesmo com o enorme esforço dele para ajudá-la nesse quesito. Ela não aceitava ajuda.


		




		

			
2009 a 2013 - Grande persistência


			No período compreendido entre o ano de 2009 até meados de 2013, Eric ficou procurando Susan sempre que podia quando ia em sua cidade. E, mesmo esporadicamente, continuava a abordá-la na rua na tentativa de convencê-la a mudar de ideia e dar mais uma chance ao amor deles.


			A justificativa dela era sempre a mesma. Que não podia mais fazer aquilo, pois Eric tentara prejudicá-la. E que, agora, a relação com John havia mudado bastante. O casamento deles estava melhor. Eric argumentava que nunca a esquecera e jurava que a amava de todo o coração. Admitia que não agira corretamente, mas agora queria demonstrar que podia amá-la da mesma forma como havia sido antes do triste episódio.


			Várias vezes, propunha a Susan apenas encontros esporádicos e sem paixão, apenas para fugirem da rotina de seus casamentos. Prometia não ficar abordando-a na rua, desde que ela concordasse com isso. Esperaria por ligações dela. Com esse tipo de argumento, imaginava que ela mudaria de ideia e articularia algum encontro entre eles, apenas para terem alguns momentos de sexo e prazer. No entanto, ainda a amava muito. Apenas usava esse meio de persuasão na esperança de que Susan aceitasse um novo encontro. Mas ela nunca recuava.


			No final do ano de 2013, Eric prometeu consigo que faria a última tentativa. Sabia que seria mais fácil encontrar seu grande amor no horário de atendimento bancário. E que, quase sempre às sextas-feiras, ela ia às agências efetuar o pagamento de boletos. Ficou espreitando-a pela última vez em frente à loja até vê-la pegar sua pequena moto e dirigir para o centro da cidade. Viu-a estacionando o veículo em uma rua lateral e caminhar até um dos bancos. Estacionou o carro e ficou em frente à instituição até vê-la sair. Deixou-a caminhar alguns metros para evitar que fossem vistos por alguém de dentro do prédio e falou:


			— Susan! Por favor! Me dê apenas alguns minutos.


			— Ok! Mas precisa ser rápido! Não posso ser vista com você por nenhum conhecido.


			Ele usou a mesma estratégia de quando a tinha visto na saída de outro banco, há nove anos, e falou:


			— Ok, te entendo! Vamos caminhando rua afora, da mesma forma que fizemos quando eu te conheci em 2004. Assim, as pessoas não saberão se sou seu cliente ou fornecedor de alguma empresa. Então podemos conversar sem levantar suspeitas.


			— Ok! O que você quer falar?


			— Por favor! Dê mais uma chance ao nosso voluptuoso amor. Você sabe o que sinto por você e o que você sentiu por mim. Disse várias vezes que me amava muito.


			— Te amei muito! Mas você me magoou demais. Não se controlou e quase acabou com meu casamento. Naquele momento, eu agradeci a Deus pelo meu marido ter tido um relacionamento extraconjugal também. Foi a única forma de eu convencê-lo que merecíamos uma nova chance. E ele sempre disse que me amava muito. Argumentei isso e ele acabou aceitando minha súplica. Agora não quero correr mais riscos.


			— Te entendo perfeitamente! Já lhe pedi perdão. Sei que errei demais. Jamais faria novamente o que fiz. E agora tudo pode ser diferente. Podemos nos encontrar apenas para fugir da rotina de nossos casamentos e ficar juntos sem se apaixonar um pelo outro. Você sabe que foi muito bom quando ficamos juntos.


			— Eu sei. Foi maravilhoso! Mas não consigo esquecer o que você fez. E meu casamento melhorou. A loja cresceu. Não vencemos tanto trabalho. John precisa de mim e eu também preciso dele. Então, não quero que você se sinta magoado novamente, mas vamos esquecer tudo. Deixe apenas as boas lembranças surgirem de vez em quando.


			— É uma pena! Saiba que você foi o grande amor de minha vida. Mas vou te deixar em paz. Apenas te peço que fique também com o número de meu telefone profissional, caso algum dia decida mudar de ideia e queira ligar. Vou tentar te esquecer! Se algo mudar, por favor, me ligue.


			— Ok! Tudo de bom para você! Procure me esquecer. Você é um cara legal. Encontre outra pessoa que possa te fazer feliz.


			Susan guardou o pequeno pedaço de papel com a anotação em um compartimento de sua bolsa. Sem perceberem, os dois tinham caminhado uma grande distância. As pessoas passavam e a cumprimentavam com o tradicional “Oi, tudo bem?”, ou apenas “Tudo bem?”. Eric admitiu que tinha perdido de vez seu grande amor e finalizou:


			— Ok, Susan! Tudo de bom para você também!


			E imediatamente, antes que encontrassem qualquer pessoa mais íntima e conhecida de Susan, atravessou a rua para deixá-la caminhando sozinha até sua motoneta.


			•


			A relação com Catherine declinava cada vez mais. Eric insistiu mais algumas vezes, tentando o diálogo sobre o casamento e a relação íntima entre eles. Mas ela continuava ainda mais resistente em falar e em se esforçar para que a vida conjugal tomasse um rumo diferente. Infelizmente, Eric estava quase desistindo de tudo.


		




		

			
2014 - A desistência


			Diante de todas as tentativas frustradas, Eric acabou desistindo de vez de Susan, embora continuasse sempre pensando nela e no amor gostoso que haviam feito. Convencera-se de que havia perdido a batalha.


			Não a procurou mais na cidade. Ficaram apenas as boas lembranças dos poucos encontros que haviam tido, quase sempre muito rápidos. De um amor sublime, diferente, incomparável e único. Agora, já aceitava a ideia de que dali para frente nunca mais a procuraria.


			Foram algumas vezes de encanto, algo extraordinário e irreal, mas muito sofrimento também.


			Conforme transcorria o ano de 2014, Eric já admitia que estava conseguindo esquecê-la quase que totalmente. Agora fazia vários meses que se lembrava dela apenas vagamente. Mas, quando isso acontecia, logo o pensamento era ocupado por uma grande esperança de encontrar um amor igual ou ainda maior do que aquele que tinha sentido por ela. Ao acabar o ano de 2014, pensou que finalmente descansaria…


		




		

			
2015 - Um novo contato


			No dia 22 de setembro de 2015, Eric viajava a trabalho, próximo a Smallfield, quando recebeu uma ligação no celular da empresa, sem identificação. Era uma voz feminina, mas ele não conseguiu reconhecer. Não tinha a mínima ideia de quem poderia ser. Talvez algum engano. Quem sabe alguma funcionária de telemarketing de alguma empresa? Bom, precisava escutar a pessoa para descobrir.


			Inesperadamente e surpreendentemente, era Susan que, nove anos após o encontro amoroso de 2006, e vinte e dois meses depois da última abordagem na saída do banco, o procurava mais uma vez.


			Eric já havia desistido totalmente da difícil tarefa de reconquistá-la. Porém ela decidira fazer novo contato, com o desejo de dar uma nova chance ao antigo amor.


			— Alô! Quem fala? — indagou Eric.


			— Sou eu, Susan!


			Quase não acreditando, ele desabafou:


			— Nossa, que surpresa! Juro que não esperava! Tudo bem com você?


			— Tudo bem! E com você? — perguntou Susan.


			— Tudo certo!


			— Tentei aquele número que você tinha, mas uma mulher atendeu. Pensei que fosse sua esposa.


			— Não, não é minha mulher! Não temos mais aquele número. A empresa de telefonia já deve ter repassado para outra pessoa.


			— Então, como não consegui, decidi tentar este que você me deu aquela vez dizendo que era da empresa.


			— Ok! Depois vou lhe dar meu novo número particular. Mas pode falar. O que a fez ligar para mim?


			— Estive pensando muito durante todo este tempo e decidi tentar novamente. A cada três ou quatro meses precisarei ir a Lovestream fazer exames de saúde e, se você quiser, poderemos nos ver por lá. Como não podemos nos encontrar em minha cidade e, agora, eventualmente preciso fazer os exames, pensei em ligar e ver se você quer ficar comigo novamente.


			Susan havia comentado com sua antiga amiga, a cabeleireira, que um homem de outra cidade a amara muito no passado e que ficara muitos anos perseguindo-a, porém não contou que tivera um caso com ele. Apenas falou sobre o interesse de Eric em anos anteriores. Mesmo assim, sua amiga aconselhou-a que tentasse encontrá-lo agora, para então começar o romance. Inclusive, como morava sozinha, ela teria oferecido sua própria casa para que Susan ficasse com ele. Ela apenas escutou o conselho da mulher e depois, isoladamente, decidiu fazer contato, com a intenção de recomeçar o antigo romance extraconjugal.


			Por algum tempo, Eric ficou apenas escutando o que ela dizia, paralisado. Estupefato. Alguns segundos sem saber o que pronunciar. Finalmente, reagiu:


			— Ah, Susan! Me pegou de surpresa! Mas adoraria muito poder recomeçar tudo o que vivemos naqueles anos.


			Naquele momento, ele ainda não entendia por que ela havia tomado aquela atitude. Por que decidira procurá-lo, justamente quando ele já tinha renunciado àquele amor. Sem nenhum embaraço, Susan continuou:


			— A princípio, no dia primeiro de outubro, vou a Lovestream fazer o primeiro exame. Depois, dependendo do resultado, terei que voltar outras vezes. Mas ainda não tenho certeza se será neste dia.


			— Que bom! Não acredito nisso! Parece um sonho! Então, vou aguardar seu novo contato.


			— Ok! Assim que confirmar a data, ligo novamente. Tchau! Preciso desligar.


			— Um momento, por favor! Meu novo número particular é 9899-3949 Tem como anotar?


			— Sim. Só um minuto! Vou anotar. Pode repetir?


			Eric repetiu. Ela falou:


			— Agora preciso desligar. Tchau! Volto a ligar assim que tudo se confirmar.


			— Tchau! Vou esperar ansiosamente!


			Eric continuava sem entender nada e se perguntava: Por que ela me procurou de novo? Seria pela segurança dos encontros em outra cidade? Estaria ela novamente com problemas no casamento? Teria descoberto uma nova traição de John? Estaria pensando em separar-se do marido e conceder-me uma nova oportunidade?


			Não sabia. Por enquanto, apenas perguntas sem respostas. Não podia imaginar o que teria acontecido. O fato é que Susan mexia muito com ele. Bastara apenas uma ligação de poucos minutos, depois de muito tempo, para que Eric voltasse a tremer enquanto conversavam. Tremia de emoção e de esperança, acreditando que o futuro pudesse ser diferente. Andava leve sobre os pés. Seu corpo tornara-se mais ágil diante da nova perspectiva de ter de volta seu grande amor. Chegou a pensar: Tomara que agora seja para sempre.


			Realmente, não entendia a decisão de Susan. Em ٢٠٠٦, ela dissera que dali para frente ficaria somente com John. Uma história muito difícil de compreender. Pois ela havia dito que a carta quase destruíra seu casamento, após John tê-la encontrado na loja. Ou, quem sabe, ela própria tivesse encontrado o bilhete e não seu marido? Eric sempre tinha suspeitado que tinha sido ela quem se deparara com o envelope sob a porta, pois, em uma espreita feita alguns dias depois do episódio, percebera que o casal se mantinha muito unido.


			Mas tudo bem. De qualquer maneira, ele estava bastante feliz por ter recebido o contato de Susan depois de tanto tempo, e também após o incidente que ele aprontara, tentando acabar com o casamento dela.


			Durante a ligação, Susan falou que faria exames para verificar o índice de cálcio nos ossos. Ainda faltava uma semana para que isto acontecesse. Ela prometeu ligar em uma data mais próxima, confirmando-a, assim como a possibilidade de ir sozinha para Lovestream.


			A partir daquela ligação, as horas, os dias e as noites tornaram-se intermináveis. Diante da perspectiva de mais um contato a ser feito por Susan, uma enorme angústia voltou a apoderar-se de Eric.


			•


			Dois dias depois, enquanto viajava por uma rodovia interiorana, recebeu nova ligação de Susan. Tremia com o aparelho celular na mão como se estivesse sofrendo algum tipo de choque. As mãos, as pernas e os braços, todo o corpo tremia. Susan exercia certa magia sobre ele, transformando-o em poucos instantes. Sentia-se totalmente afetado pelo antigo amor que tinha por ela e que ainda se mantinha intacto dentro dele.


			Eram quase 12h. O sinal da operadora de telefonia no local era muito deficiente. Falaram poucas palavras e, para seu desespero, a ligação caiu. Não podia retornar, pois Susan havia usado o mesmo número com chamada sem identificação, o que o deixou muito aborrecido. E, ainda tremendo, continuou dirigindo até uma pequena cidade onde almoçaria.


			•


			Logo após chegar ao local e já estar almoçando, Susan ligou novamente. Faltavam cinco dias para o provável encontro, que seria no dia primeiro de outubro. Agora, bastava ouvi-la para saber se estava tudo certo ou não.


			Sem fazer rodeios, ela foi logo falando:


			— Vou chegar ao centro às 8h30min, pois já tenho a consulta marcada. Espere-me fora da clínica em torno de 9h30min. Vou te ligar assim que terminar o exame. Podemos nos encontrar até às 14h, um pouco antes do horário de retorno do ônibus.


			— Ok, Susan! Nesse horário estarei te esperando.


			Ainda não acreditava no que estava acontecendo e em tudo sobre o qual ele havia concordado com Susan. Alguns meses atrás, imaginava que já estaria preparado para dizer “não”, negando-se a ter qualquer tipo de envolvimento com ela. Mas, agora, percebia que estivera totalmente iludido durante aquele período. Não conseguira tomar outra decisão que não fosse aceitar a oferta de Susan para começar tudo outra vez.


			Reconhecia que se enganara profundamente. Pensava que este sentimento jamais pudesse se tornar realidade outra vez. Entretanto, a antiga devoção por aquele amor tinha voltado. Conseguiu lembrar-se até do delicioso aroma que Susan usara no passado.


		




		

			
O reencontro


			Quinta-feira - 1º de outubro de 2015


			Finalmente, depois de tanto tempo, Eric e Susan reencontraram-se em Lovestream, no local e horário combinados por ela, por meio do último contato telefônico. No começo, os dois estavam um tanto hesitantes diante da nova situação. Ela foi sentada no banco de trás, para evitar que fosse vista por acaso por algum conhecido.


			Dia memorável. Momento sublime. Uma fantasia maravilhosa, algo difícil de acreditar. Depois de tudo que acontecera no passado, foram necessários alguns minutos para que Eric assimilasse que aquilo era verdadeiro. Talvez Susan sentisse a mesma coisa, embora fosse dela a iniciativa de tornar este fato uma realidade.


			Expectativas ilimitadas. Fazia muito tempo que Eric não via seu rosto, nem as lindas curvas de seu delicado corpo. Pairava em ambas as partes uma curiosidade muito grande sobre o que poderia acontecer quando se vissem. Demonstravam uma mistura de timidez e desconfiança, pois nenhum dos dois sabia qual seria a reação do outro no reencontro.


			Inicialmente, pensamentos ruins surgiram na mente de Eric, como, por exemplo: Por que ela decidiu me procurar de novo? Será que vai ser só esta vez e depois dizer que não quer mais como fez em 2006?


			Realmente, não entendia qual era o propósito do grande amor de sua vida. Ao lembrar-se das ameaças que Susan havia feito no passado, quando ele insistira muito em querer ficar com ela, teve algum receio. Na época, ela falou que tinha conhecidos na polícia de sua cidade que poderiam dar um “jeito” nele. Mas, futuramente, ele tinha entendido sua atitude na hora do desespero. Ela deve ter ficado muito atormentada com toda a situação, porque ele vivia abordando-a na rua, na tentativa de marcar encontros.


			Entretanto, assim que começaram a viagem para o motel escolhido, este medo logo se desfez. E, quando surgiu o primeiro beijo ainda dentro do carro, parecia que eles tinham se visto há menos de uma semana. Agora, mais amadurecidos e experientes e sem forçar nada, deixaram que as emoções fossem liberando-se aos poucos. E deu certo mesmo. Perceberam que estavam desejando-se novamente. Casualmente, quando Eric sintonizou uma emissora FM, tocava a música Repetition de Information Society. Bem no começo, dizia: “I’m coming back to you, just like before”, “Estou voltando para você, exatamente como antes”. E mais adiante: “It’s repetition, I’m coming back to you”, “É repetição, estou voltando para você”. Serviu para que relembrasse o enorme amor vivido antes, e uma grande emoção tomou conta dele.


			Apesar de seus 46 anos, Susan continuava exuberante. Com 1,67 m de altura, aproximadamente 62 kg, corpo esguio, aparentemente alta para seu peso, mas com tudo distribuído adequadamente. Seios pequenos, bem formados, bumbum elegante e levemente empinado, pernas torneadas e mãos macias. Sua aparência não tinha mudado em quase nada. Apenas um visível ar de preocupação no rosto. Mas continuava muito sedutora, capaz de fazer muitos homens fitarem-na ao passar na rua.


			Eric admirava sua delicadeza, sensualidade e principalmente seu sorriso lindo e encantador. Não usava mais o antigo perfume amadeirado e sim uma fragrância mais leve, não tão marcante quanto o anterior, mas isso não importava. O que realmente interessava a ele e a Susan era a possibilidade de poderem estar juntos novamente depois de nove anos.


			Ela vestia um conjunto de calça e minijaqueta jeans na cor azul, que definia muito bem seu belíssimo corpo. E, sob a jaqueta, uma blusa fininha branca, manga comprida, delineando as belas curvas dos seios e do abdômen. Sua barriga continuava lisinha e magra. Enfim, estava linda demais. Aos olhos de Eric, ela ainda era um modelo de mulher. Ficou mais uma vez fascinado por sua beleza.


			Ele usava sua tradicional calça jeans azul e camisa social listrada branca com azul claro, sob um confortável blusão verde de lã.


			Ao chegarem ao motel, ela perguntou:


			— Eric, preciso de uma resposta sua. Você prejudicaria minha família por eu estar aqui com você?


			Talvez parte de seu ar de preocupação durante o trajeto fosse explicado por este questionamento. Ele entendia, pois, logo que a viu, também teve um sentimento parecido, mesmo sem saber explicar. Então, calmamente, respondeu:


			— Claro que não! Não se preocupe! Quero seu amor e sua confiança novamente. Sei que se tentasse te prejudicar, perderia você para sempre. Dou-lhe minha palavra de que não te prejudicarei.


			— Obrigada! Assim fico mais tranquila.


			Então, assim que entraram na suíte, Eric entregou-lhe o lindo buquê de rosas que estava no banco da frente e falou:


			— Sei que você não poderá levar para casa, mas gostaria de vê-la feliz enquanto ficarmos juntos.


			— Muito obrigada! Não precisava se preocupar em trazer flores.


			— Quero que nosso reencontro fique marcado. Gostaria de vê-la admirando o buquê.


			— Ah, Eric! Você continua muito romântico e gentil!


			— Quero lhe oferecer outra coisa para que possa lembrar-se de mim quando estiver em sua casa.


			Era uma linda calcinha rendada na cor azul. Susan a apreciou muito dizendo:


			— Nossa, que linda! Nunca ganhei uma calcinha com esta cor.


			Em seguida, certificou-se de que todos os controles estavam funcionando, como o de ar-condicionado, TV e rádio FM. Tudo em ordem, selecionou em volume baixo a mesma emissora que vinham escutando no carro durante a viagem, com o intuito de esperar por alguma música que registrasse o momento.


			Eric ficou bastante comovido com a felicidade de sua amada contemplando os presentes. Ainda com o intuito de impressioná-la, ele havia escrito anteriormente em uma folha de cartolina a seguinte mensagem:


			“Susan, você é uma mulher especial! Te amarei para sempre!”


			Após alguns beijos e carícias, fixou o cartaz em uma das paredes do motel para que ela ficasse olhando quando quisesse. Um desejo enorme renasceu entre eles. Os beijos se sucediam um após o outro, incontroláveis, intensos e meigos. Logo, livraram-se das roupas básicas. Eric deixou apenas a cueca. Susan, somente a calcinha cavada cor creme, que retratava muito bem seu lindo bumbum, e o sutiã com bojos pequenos da mesma cor, contornando os seios atraentes. Ficaram ainda por algum tempo abraçando-se, beijando-se e apertando-se.


			Incrível emoção, principalmente para Eric, que no passado apostara muito em reconquistá-la. Tanto é que havia ficado muitos anos sempre lhe abordando na rua em sua cidade, tentando convencê-la a dar-lhe uma nova oportunidade. Uma chance ao amor em que ele acreditava muito, pois nunca, em toda a vida, conhecera uma mulher que o atraísse tanto. Ela também demonstrava muita satisfação, até porque, desta vez, havia tomado a iniciativa em procurá-lo.


			Teriam um bom tempo para ficarem juntos, pois Susan tomaria o ônibus de volta para casa apenas às 14h30min e tinham entrado no motel aproximadamente às 10h. Depois da ligação dela, na semana anterior, Eric tinha esperado tanto por aquele momento. Mas o tempo passava muito rápido.


			Ainda de pé, as mãos de Eric continuavam acariciando o quadril franzino e os seios perfeitos da amada. Instantaneamente, os mamilos se enrijeceram por baixo da peça que os protegia. Susan reagiu acariciando-o nas costas e beijando-lhe a boca e o peito desnudo. Enquanto isto, ele a desvencilhava do sutiã, com o propósito de tocar com os lábios suas duas lindas protuberâncias. O contato das mãos dele naquela região, e logo depois com a boca, fez com que ela ficasse totalmente em êxtase.


			Ardentes de desejo e sem falar nada, dirigiram-se para a cama. Enquanto continuava beijando-a na boca, com a mão direita por dentro da minúscula calcinha, Eric acariciava seu sexo por completo, fazendo-a contorcer-se de prazer. Em seguida, mudou de posição, descendo para beijar-lhe seus pés, enquanto tirava a última peça de roupa ainda presente em sua adorada amante.


			A língua subiu pelas pernas até a parte superior da coxa, com a intenção de beijar o baixo ventre totalmente desprovido de pelos e atingir seu clitóris. Conscientemente, ela ainda abriu mais as pernas à espera de um contato mais profundo em sua encantadora vagina, o que não tardou a acontecer. Mas não durou muito. Com afeto, Susan pediu para Eric deitar-se de costas na cama. Ele obedeceu. Ela queria retribuir tão fascinante carinho.


			Então, curvou-se até a cintura dele para abaixar a cueca que ainda estava no lugar. Próximo dela, surgiu a majestosa ferramenta, ansiosa por liberdade e um carinho especial. Também com pelos baixinhos aparados de antemão, quando havia se confirmado a notícia do reencontro.


			Ela foi logo colocando-o em sua boca. Primeiro só a glande até se acostumar, mas com o desejo de agradar, aos poucos foi engolindo mais. Num tesão inigualável, tirava-o e colocava-o dentro da boca, para delírio e controle especial de Eric, que não queria que acontecesse ali. Ela sugava a glande e o corpo também. Ele segurava a cabeça dela afagando os cabelos naquela posição e olhava admirando tudo que ela fazia e que ele nunca havia recebido daquela forma. Susan chupava com mais força, como se duvidasse que o gozo viesse.


			Eric fechou os olhos, entregando-se a algo que nunca experimentara em seus 50 anos. Mas não deixou acontecer. Não queria perguntar se ela gostava na boca ou não. Queria apenas agradá-la por mais tempo. Ainda não podia gozar. Pediu uma pausa de alguns instantes para segurar o orgasmo. Mudou-se mais uma vez de posição para que ambos ficassem fazendo sexo oral um no outro. Ele se deliciou muito em sua suculenta bocetinha, sugando-a por completo, deixando-a desatinada.


			Ficaram assim por aproximadamente 20 minutos. Acariciando-se, amando-se. Mas os dois queriam mais. E, com a aprovação de Susan, Eric voltou-se para a posição original e começou a beijá-la na boca. E um delicioso sexo vaginal começava. Calmamente no começo, até evoluir para uma forma mais acelerada, juntamente com beijos alucinantes. Ele controlou-se muito bem para não ter orgasmo logo, o que se prolongou por mais ou menos treze minutos.


			Os dois gemiam. Quando ele disse que iria gozar, quase instantaneamente Susan falou que já estava gozando. Delicioso ouvir isso. Sinal de que estavam se dando muito bem. Breve descanso. Após o coito, ficaram por alguns minutos apenas beijando-se e acariciando-se suavemente. Eric perguntou:


			— Vamos tomar o banho juntos, meu amor?


			— Sim, amor! Vamos, sim! Foi divino! — disse ela.


			— Foi demais!


			Ninguém comentou mais nada. Foram para o banho em ducha dupla. Cada um em uma, mas acariciando-se e ensaboando-se mutuamente. A esta altura, Eric já não tinha mais dúvidas sobre a reação dela e nem ela sobre a dele. Já estavam bem familiarizados. Após o banho, ficaram por algum tempo dentro da banheira apenas namorando como dois adolescentes. Mas o desejo era imenso. Tinham passado muitos anos sem aquilo. Tudo ali era um sonho para eles. Não conversavam muito, queriam apenas se amar.


			Voltaram a se acariciar e a se beijar como se fosse o início do reencontro. Não parecia que já tinham feito amor. Paixão incontrolável. Naquele momento, o rádio começou uma música pela qual Eric era apaixonado e que sempre o fazia lembrar-se de Susan ao ouvi-la. Still loving you, do Scorpions. Entre outras, uma frase muito marcante dizia: “I’m still loving you, I need your love”, “Ainda estou te amando, preciso de teu amor”.


			Após mútuas carícias, Susan pediu para voltar à cama. Com muito afeto, ele ainda passou um creme hidratante no corpo dela. Tinha comprado o produto na véspera, justamente para aplicar em seu amor. Após uma pausa e um pouco tímido, Eric preparou-se para fazer a pergunta que gostaria de ter feito no último encontro há nove anos, mas que não conseguira expressar:


			— Meu amor! Gostaria de te perguntar uma coisa que não consegui no passado, até porque sempre nos encontrávamos muito rápido.


			— O que é? Pode perguntar. Se puder responder, te respondo — disse Susan.


			— Não vai ficar magoada comigo. Se você não gostar, pode me dizer. Não faria nada contra sua vontade, pois te amo muito — falou Eric.


			— Vai! Pergunta! Não vou brigar contigo.


			— Você gosta de sexo anal? Sempre quis te perguntar, mas não conseguia — disse Eric.


			— Ah. Era só isso? Estava com medo de me fazer esta pergunta? Não se preocupe. Não fiquei brava. Eu adoro sexo anal —- falou Susan.


			— Ah, meu Deus! Eu te amo! Eu amo sexo anal! Gostaria de fazer contigo.


			— Vamos fazer, sim! Você só precisa ter o lubrificante íntimo. Tem que lubrificar no começo — disse Susan.


			— Sim! Eu tenho! Tive o cuidado de trazer junto caso você gostasse de fazer.


			— Nossa, como você é previdente. Está sempre preparado para tudo.


			Eric respondeu com um beijo demorado em sua boca. Mais beijos e muitas carícias continuaram. Queria prepará-la para o tão fascinante ato sexual. Logo depois, ele pegou o lubrificante que estava em sua pasta bem próximo e deixou-o ao lado da cama. Imediatamente e de costas para ele, Susan fez um movimento e orientou com a mão a aplicação do produto em seu apetitoso ânus. Ainda um pouco tenso, Eric foi tentando a penetração com muito cuidado para não causar desconforto em seu amor, pois ainda não conhecia a reação dela nesta prática. No entanto, para acalmá-lo, Susan foi logo dizendo:


			— Pode dar uma forçadinha, meu amor. Só no começo que é um pouquinho difícil. Depois de alguns segundos, não tem nenhum problema.


			— Ok, meu amor! Obrigado por ter paciência comigo na primeira vez que faço amor com você aqui por trás.


			Exatamente como Susan tinha falado, aconteceu. Em menos de dois minutos, Eric já conseguia fazer um vagaroso vai e vem com muito carinho no local tão desejado há muitos anos. Permaneceram por alguns instantes assim, mas em seguida cansaram e pararam. Ele não atingiu o orgasmo e não ficou sabendo se ela tinha conseguido ou não. Desvencilharam-se. Ficaram beijando-se por algum tempo até irem para a ducha novamente. Era apenas a primeira vez. Precisavam ter paciência.


			•


			Após o banho, a emoção e a excitação se confundiam em ambos, porém eram ainda mais evidentes em Eric. Não acreditava. Nunca tinha amado ninguém daquela forma e nem feito um amor tão apaixonado. Não sentia nenhum desgaste físico.


			Começavam a beijar-se novamente, porque o sentimento deles era ilimitado. E, sem se darem conta, estavam fazendo amor novamente. Após sucessivas penetrações vaginais, culminaram gozando juntos mais uma vez.


			Mais um banho, mais um sexo vaginal. O que se sucedeu em seguida foi muito emocionante para os dois. Agora com menor tesão e já sem energia para gozar novamente, Eric ficou sobre Susan penetrando-a suavemente e lentamente, porém repetindo todo o tempo:


			— Te amo, Susan! Te amo demais! Te amo muito!


			Ficaram por longos minutos desta forma e ele sempre repetindo as mesmas expressões. Muito emocionada, Susan respondeu:


			— Ah! Eu sempre te amei! Mas não podia fazer isto em minha cidade.


			Era chegada a hora de ir embora. Foram para o chuveiro eliminar os resíduos do amor feito. Sem muita conversa e ainda muito comovidos, arrumaram-se e deixaram o apartamento. Eric foi levá-la até o terminal rodoviário, onde Susan pegaria o ônibus de volta para Finedate.
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